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B O L E T I M  C O N J U N T U R A L
2º Trimestre  de 2015

1.   CONTEXTO NACIONAL E REGIONAL

Inicialmente destaque-se que o último resul-
tado positivo para o Produto Interno do Brasil 
– comparando-se o trimestre de cada ano ao 
correspondente trimestre do ano anterior – foi 
obtido nos primeiros três meses de 2014. De fato, 
Informações das Contas Nacionais (IBGE) reve-
lam que, naquele trimestre, a economia do país 
cresceu 2,7% (relativamente ao 1º trimestre de 
2013). A partir daí, todos os resultados são ne-
gativos: -1,2% no 2º trimestre de 2014; -0,6% e 
-0,2% – no 3º e no 4º trimestre do ano passado, 

respectivamente. Em 2015, verifica-se variação 
de -1,6% no 1º trimestre e -2,6% no 2º trimestre 
(Gráfico 1). Em suma, pode-se afirmar que, desde 
o 2º trimestre do ano passado, a economia bra-
sileira enfrenta dificuldades, sofrendo declínio, 
trimestre a trimestre, relativamente ao do ano 
anterior. Por conta desse pífio desempenho, já 
em 2014 a produção anual brasileira de bens 
e serviços manteve-se praticamente igual à de 
2013 – crescimento de apenas 0,1%.

Ademais, assinale-se que, no 2o trimestre do 
corrente ano, o PIB também recua comparati-
vamente ao trimestre imediatamente anterior: 
variação de -1,9% – sendo o segundo trimes-
tre consecutivo em que se observa declínio do 
PIB, quando utilizado tal padrão comparativo. 
Caracteriza-se, portanto, a chamada recessão 
técnica – dois trimestres seguidos de variação 
negativa do PIB, relativamente ao trimestre 

anterior: no primeiro trimestre de 2015, foi de 
-0,7% a redução observada. 

	 Destaque-se que o resultado do 2º tri-
mestre de 2015 representa a maior variação ne-
gativa trimestral - relativamente ao trimestre 
anterior - desde o primeiro trimestre de 2009, 
quando também foi registrada uma variação 
negativa de -1,9%.

Gráfico 1 - Brasil: variação trimestral do PIB a preços de mercado (em %) - 1° Trimestre/2014 ao 2° 
Trimestre/2015 (base: igual período do ano anterior)

Fonte: Contas Nacionais Trimestrais-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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	 Em síntese, a economia brasileira – 
que já demonstrava enfraquecimento desde o 
2º trimestre de 2014 – experimenta, em 2015, 
aprofundamento desse processo de retração na 
produção de bens e serviços. Ou seja, agrava-
se a crise econômica brasileira. A propósito, no 
resultado acumulado do ano, isto é, comparan-
do-se o PIB do primeiro semestre de 2015 em 
relação ao primeiro semestre de 2014, observa-
se um declínio de -2,1%.

	 Ademais, as expectativas (negativas) 
dos agentes econômicos e da população em ge-
ral, referentes ao resultado global do ano, têm 
sido potencializadas à medida que se verificam 
resultados trimestrais efetivos. Por exemplo, a 
expectativa para o conjunto da economia no 
ano de 2015, formada no primeiro trimestre 
deste ano, era de um declínio do PIB em torno 
de 1%; atualmente, à luz de novos dados divul-
gados pelo IBGE, já se aponta para um declínio 
do PIB na faixa de -2,3%, conforme resultados 
da Pesquisa Focus/Banco Central do Brasil.

	 Tal quadro de retração da economia bra-
sileira tem sido significativamente influenciado 
pelo crescimento negativo do produto indus-
trial, conforme assinalado no relatório trimes-
tral anterior. Com efeito, a queda da produção 
industrial brasileira, em 2014, foi de -1,2% – se-
gundo o IBGE. Um outro aspecto fundamental 
foi a forte retração observada no investimento 
para o conjunto da economia, cuja queda foi de 
-4,4% em 2014. 

Adicione-se que além dos dados negativos 
do PIB, tanto no 1º quanto no 2º trimestre – já 
mencionados –, as informações divulgadas pela 
Confederação Nacional da Indústria (CNI), refe-
rentes ao 1º trimestre de 2015, revelam queda 
generalizada de indicadores como valor real do 
faturamento (-6,0%), horas trabalhadas (-8,5%), 
massa salarial real (-4,1%), e emprego (-3,9%), 
relativamente ao 1º trimestre do ano passado. 
No segundo trimestre os dados registram recu-
os ainda maiores, de tal forma que no primei-
ro semestre deste ano em relação ao mesmo 

período do ano passado, as quedas se acentu-
am: valor real do faturamento (-7,0%), horas 
trabalhadas (-8,6%), massa salarial real (-4,5%), 
e emprego (-4,6).

	 Por outro lado, segundo o IBGE, a pro-
dução industrial do país declinou 6,3% no pri-
meiro semestre deste ano, em relação ao mesmo 
período do ano passado. Esse é o pior resulta-
do desde 2009, quando a redução da produção 
industrial brasileira foi de 7,1%. Além disso, os 
últimos dados sobre investimento - formação 
bruta de capital fixo -  para o conjunto da eco-
nomia são desanimadores: queda de 11,9% no 
segundo trimestre de 2015, em relação ao mes-
mo período do ano anterior, a maior variação 
negativa desde o primeiro trimestre de 1996. O 
comércio, por sua vez, apresenta um declínio 
de 7,2% no segundo trimestre de 2015 em re-
lação ao segundo trimestre de 2014.

	 Adicione-se a esse cenário uma infla-
ção crescente, que já alcança um patamar de 
9,6% nos últimos 12 meses - a taxa mais eleva-
da desde 2003. Ademais, enfrenta-se uma si-
tuação fiscal preocupante, com o setor público 
brasileiro passando de uma situação de supe-
rávit fiscal, em 2013, para a de déficit em 2014. 
E uma dívida pública crescente, que atinge a 
cifra de 3,5 trilhões de reais em junho de 2015. 
Nos últimos doze meses - referência junho 
de 2015 - a dívida cresceu aproximadamente 
17,3%. Sem dúvida, é um quadro desfavorável, 
que vem se agravando em um contexto no qual 
as principais agências internacionais de classi-
ficação de risco sinalizam para o rebaixamen-
to da nota do Brasil, a exemplo da Standard & 
Poor’s, que já alterou a perspectiva de nota do 
Brasil para negativa, já se aventando a possibi-
lidade de que o Brasil venha a perder o almeja-
do “grau de investimento”, parâmetro-chave no 
meio financeiro internacional, uma vez que a 
eventual perda desse grau implicará em maior 
dificuldade de atração de capital externo.

	 Em um contexto macroeconômico ad-
verso, associado a expectativas negativas, o 
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mercado de trabalho se ressente. De fato, a 
taxa de desemprego (baseada nas seis princi-
pais regiões metropolitanas do país), que em 
junho de 2015 já alcançava os 6,9%, em julho 
- informação mais recente disponível - atingiu 
7,5%, a maior taxa de desocupação para esse 
mês desde 2009. Isso se traduz em cerca de 1,8 
milhões de pessoas desempregadas, um aumen-
to de 56% em comparação com o nível de julho 
do ano passado. Por outro lado, o rendimento 
médio dos ocupados (R$ 2.170,70), em termos 
reais, declina 2,4% no confronto julho 2015/ju-
lho 2014. Tal redução do rendimento médio do 
trabalho espelha uma oferta elevada de mão de 
obra em conjuntura de baixa demanda. Isso se 
agrava com a incorporação de novos membros 
da família ao processo de procura de trabalho, 

fruto da redução da renda familiar. Por sua vez, 
o declínio da renda familiar advém do desem-
prego de membros provedores, ou de redução 
da renda do provedor – quando, por exemplo, 
este transita para posto de trabalho com me-
nor remuneração (relativamente à ocupação 
anterior) ou enfrenta redução de faturamento 
de atividade como trabalhador autônomo.

	 Com base em informações sobre o Índice 
de Atividade Econômica-(IBC) / Banco Central 
do Brasil, pode-se incorporar um corte regional 
às considerações sobre o desempenho da econo-
mia, pondo-se Pernambuco em contexto mais 
amplo – ver Gráfico 2.

Gráfico 2 - Brasil, Nordeste e Pernambuco: variação trimestral do Índice de Atividade Econômica-IBC 
(em %) - 1° Trimestre/2014 ao 2° Trimestre/2015 (base: igual período do ano anterior)

Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

É interessante observar que, enquanto a 
economia brasileira já apresentava, trimes-
tre a trimestre – desde o 2º trimestre de 2014 
–, resultados negativos (comparativamente a 
cada trimestre correspondente do ano ante-
rior), o mesmo não acontecia com a economia 
do Nordeste. De fato, a região nordestina não só 
apresentou resultados positivos ao longo de 2014 
como mantém-se em 2015 com variações ainda 
positivas; o desempenho da economia observa-
do no 2º trimestre é o pior, sendo praticamente 

nulo (0,1%), mas ainda sem entrar no terreno 
negativo - conforme o Gráfico 2. Isso ocorre 
apesar dos principais estados do Nordeste já 
apresentarem declínio expressivo, especialmen-
te Pernambuco, cujo índice do Banco Central 
revela para o 2º trimestre de 2015 um declínio 
de -4,3%; uma queda mais forte do que a regis-
trada para o país como um todo. Bahia e Ceará 
também apresentaram resultados negativos 
(-1,2%) no 2º trimestre deste ano, todavia uma 
queda menor do que a observada para o país.
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	 Reitere-se, portanto, o que foi apontado 
no relatório trimestral anterior da Fecomércio 
- tendo-se como referência o primeiro trimes-
tre de 2015. É inequívoco que a redução do de-
sempenho da economia brasileira, iniciada em 
2014, ganha ritmo no corrente ano, o que é si-
nônimo de aprofundamento da crise. Como a 
reconstrução de fundamentos macroeconômi-
cos que venham a garantir retomada do cresci-
mento da economia revela-se processo confuso 

e insatisfatório, permanece fértil o terreno que 
alimenta expectativas negativas. E isso se dá 
tanto entre consumidores quanto entre agen-
tes da produção, o que afeta negativamente a 
demanda das famílias. Trata-se de uma situa-
ção em que se mantêm expectativas negativas, 
o que contribui para enfraquecer a demanda 
por bens e serviços e reduzir a taxa de investi-
mento da economia.

O agravamento da situação econômica do 
país ao longo de 2015, como não poderia deixar 
de ser, influencia as atividades desenvolvidas, 
tanto no âmbito do varejo quanto da prestação 
de serviços. Os Gráficos 3, 4, 5 e 6 servem de 
ilustração das considerações a seguir.

	 Inicialmente, no Gráfico 3 são apresen-
tadas informações referentes ao comércio va-
rejista ampliado – o que inclui as atividades do 
segmento varejista tradicional mais as atividades 
realizadas no âmbito do ramo de “veículos, mo-
tocicletas, partes e peças” e, também, o de “ma-
terial de construção”. Como se pode observar, 

em todos os espaços geográficos considerados 
na análise - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará 
- os resultados trimestrais de 2015 revelam de-
sempenho mais fraco do que o encontrado para 
2014. E, sem exceção, o desempenho verifica-
do no 2º trimestre de 2015 é pior do que o do 
trimestre precedente. Com efeito, no Brasil os 
índices são -5,3% e -7,5%, respectivamente para 
o 1º e o 2º trimestre de 2015; em Pernambuco, 
-2,9% e -8,8%; na Bahia, -4,7% e -7,9%; e no 
Ceará, -2,4% e -4,7%. A trajetória, portanto, é 
de aprofundamento da queda do volume das 
vendas do varejo ampliado em 2015.

2.   DESEMPENHO TRIMESTRAL DO COMÉRCIO VAREJISTA E DOS SERVIÇOS EM 2015: PERNAMBUCO 
NO CONTEXTO NACIONAL E REGIONAL

Gráfico 3 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação trimestral do volume de vendas do Comércio 
Varejista Ampliado (em %) - 1° Trimestre/2014 ao 2° Trimestre/2015 (base: igual período do ano ante-
rior)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(*) O Comércio Varejista Ampliado inclui os segmentos ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ e ‘materiais de construção’, além dos demais 

segmentos do varejo.
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Destaque que no 2º trimestre de 2015 o de-
sempenho em termos do comércio varejista am-
pliado dos principais estados nordestinos, com 
exceção do Ceará, é pior do que o registrado para 
o Brasil como um todo. Isto é, a intensificação 
do declínio observado no volume de vendas 
no 2º trimestre de 2015 no país (-7,5%) passa a 
ser inferior à observada na Bahia (-7,9%) e em 
Pernambuco (-8,8%). Comparação similar, en-
volvendo o Ceará, revela que este estado con-
tinua apresentando um desempenho um pouco 
menos desfavorável (-4,7%) do que o resultado 
global observado para o país. Entretanto, no re-
sultado acumulado do ano, ou seja, no confron-
to do 1º semestre de 2015 com o 1º semestre de 

2014, os resultados para o volume de vendas no 
varejo ampliado também são todos negativos: 
Pernambuco, -5,8%; Bahia, -6,3%; Ceará, -3,6%; 
e Brasil, -6,4%, conforme Gráfico 4. Fica evi-
dente que, em termos gerais, tem-se um agra-
vamento do panorama de retração das vendas 
que se observa no comércio brasileiro e regio-
nal, mas com os estados do Nordeste ainda re-
gistrando - no acumulado do ano - quedas um 
pouco menos acentuadas do que o país como 
um todo. No varejo a situação se inverte; isto 
é, os três estados nordestinos pesquisados já 
apresentam variações negativas mais fortes 
do que a observada para o Brasil.

Gráfico 4 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação acumulada no ano do volume de vendas do 
Varejo e do Varejo Ampliado (em %) - 1° Semestre/2015 (base: 1° Semestre/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(*) O Comércio Varejista Ampliado inclui os segmentos ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ e ‘materiais de construção’, além dos demais 

segmentos do varejo.

Chame-se a atenção para o fato de que a 
expressiva variação negativa observada no co-
mércio varejista ampliado no país é fortemente 
influenciada pelo fraco desempenho do segmen-
to de veículos. Dados da Federação Nacional 
de Distribuição de Veículos Automotores 
(Fenabrave) e da Associação dos Fabricantes 
de Veículos (Anfavea) indicam que a produção 
de veículos no país declinou 18,5% no primeiro 
semestre de 2015 face ao primeiro semestre de 
2014. Em termos de vendas, no mesmo período, 

a queda é ainda maior, atingindo 20,7%. De 
acordo com os dados do IBGE (Pesquisa Mensal 
do Comércio - PMC), o indicador de volume de 
vendas para o segmento de veículos, que tam-
bém inclui a venda de partes e peças, também 
mostra uma variação negativa de -15,6%. Em 
decorrência desse quadro de acentuada queda 
da produção e das vendas, as montadoras de 
veículos têm utilizado medidas tais como férias 
coletivas e lay-off (suspensão temporária, por 
até cinco meses, de contrato de trabalho), férias 
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coletivas, Programas de Demissão Voluntária e, 
também, demissões. Nesse sentido, assinale-se 
que, segundo a Anfavea, a indústria automobi-
lística em 2015 apresenta um nível de emprego 
cerca de 10% menor que no ano passado, sendo 
também o nível mais baixo desde 2012. 

	 O desempenho do comércio varejista 
sem incorporação dos segmentos de material 
de construção e de veículos e autopeças pode 
ser avaliado a partir do Gráfico 5. Percebe-se 
que o desempenho do varejo pernambucano 

no segundo trimestre de 2015 é inferior ao do 
país e, também, inferior ao observado nos es-
tados da Bahia e do Ceará. De fato, enquanto 
Pernambuco revela um declínio de -7,1% do vo-
lume das vendas, em comparação com o 2º tri-
mestre de 2014, a Bahia decresce -5,9% e o Ceará 
apresenta uma queda de -4,3%. Nacionalmente, 
o varejo apresentou variação de  -3,5%, redução 
inferior à observada para os estados.

Gráfico 5 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação trimestral do volume de vendas do Comércio 
Varejista (em %) - 1° Trimestre/2014 ao 2° Trimestre/2015 (base: igual período do ano anterior)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Todavia, como ocorre com o varejo ampliado, 
o desempenho do varejo, quando se observa o 
resultado acumulado do ano (Janeiro a Junho 
de 2015) - comparado com o mesmo período 
de 2014 -, apresenta um cenário de retração: 
Pernambuco, -4,3%; Bahia, -4,8%; Ceará, -2,8; 
e Brasil, -2,2%; Gráfico 4. No varejo, a queda 
observada nos três estados nordestinos pes-
quisados foi mais forte do que a registrada no 
país como um todo, sem exceção. A queda mais 
acentuada do varejo ampliado é explicada pelo 
maior peso relativo do segmento de veículos e 
autopeças fora do Nordeste.

	 Conclui-se, portanto, que tanto no va-
rejo quanto no varejo ampliado o declínio ob-
servado do volume de vendas em 2015 é um 

fato, seja em um olhar nacional, seja conforme 
uma visão regional.

Os fatores explicativos são os mesmos já re-
lacionados no relatório trimestral anterior da 
Fecomércio: 

•	 Queda do poder de compra dos consu-
midores por conta da persistência de pressões 
altistas sobre os preços;

•	 Forte endividamento das famílias;

•	 Níveis elevados de inadimplência;

•	 Expectativas negativas a respeito do de-
sempenho da economia, o que se acentua com 
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efeitos adversos, já perceptíveis, sobre o nível 
de emprego, em vários segmentos de atividade 
econômica, particularmente no setor industrial 
– como já aludido neste documento;

•	 E, finalmente, redução da massa sa-
larial, por conta da diminuição do número de 
empregados, e declínio real de salário para os 
que continuam ocupados.

	 Deve-se também ter em conta que 
elevação dos níveis de inadimplência é algo 
que torna ainda mais seletivas as instituições 
financeiras. Em decorrência, a percepção de 
aumento do risco de operações de crédito ele-
va o patamar das taxas de juros de mercado. 
Isso obviamente restringe o volume do crédi-
to correntemente direcionado a consumidores 
do Varejo. Tal aprofundamento da conjuntura 
de crise enseja a possibilidade de um compor-
tamento mais conservador das famílias, pelo 

que buscam mais saldar débitos do que fazer 
novas compras. Em tal contingência, a redu-
ção da parcela da renda familiar que poderia 
ser destinada ao consumo de bens e serviços é 
parte do cenário mais provável. 

	 São esses mesmos fatores que também 
exercem influência negativa sobre o setor de 
prestação de serviços no Brasil e no Nordeste, 
particularmente Pernambuco; o Gráfico 6 ilus-
tra o fato. Como se vê, no Brasil, trimestre a 
trimestre, a evolução nominal da receita pro-
veniente de prestação de serviços vem decli-
nando: de 8,7% no primeiro trimestre de 2014 
a 1,6% no 2º trimestre de 2015, todas as com-
parações tendo como referência igual período 
do ano anterior. Considerando-se que o país 
vivenciava no final do semestre uma inflação 
anual de aproximadamente 8%, a receita real 
com origem nos serviços é, portanto, negativa. 

Em termos estaduais, destaque-se que a recei-
ta nominal dos serviços tem em Pernambuco a 
evolução mais desfavorável. Com efeito, utilizan-
do-se como padrão a média nacional, observa-se 
que em todos os seis trimestres representados 
no Gráfico 6 o indicador da receita nominal para 

Pernambuco é inferior ao do país. Nos dois tri-
mestres deste ano, por exemplo, em Pernambuco 
a receita nominal dos serviços cresce 2,1% no 1º 
trimestre e 1,2% no segundo trimestre de 2015. 
No país, esses resultados são 3,0% e 1,6%, res-
pectivamente no 1º e no 2º trimestre. Por outro 

Gráfico 6 - Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação trimestral da receita nominal de Serviços (em 
%) - 1° Trimestre/2014 ao 2° Trimestre/2015 (base: igual período do ano anterior)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.
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lado, a situação menos desfavorável - acompa-
nhando o comportamento do comércio - ocor-
re no Ceará. Neste estado, nos dois trimestres 
de 2015, por exemplo, o crescimento da recei-
ta com origem na prestação de serviços cresce 
4,9% no 1º e 4,3% no 2º. Portanto, crescimento 
superior ao apontado para o país e maior ainda 
quando a comparação é feita com o Estado de 
Pernambuco. Apesar disso, são resultados ain-
da abaixo do índice de inflação; ou seja, mes-
mo no caso do Ceará a receita real declina em 
2015. Por sua vez, no caso da Bahia o indicador 
analisado apresenta em 2015 resultados só in-
feriores aos observados para o caso cearense.

O fato de Pernambuco revelar situação mais 
desfavorável pode ser associado ao quadro local 
de progressiva desmobilização de contingentes 
de trabalhadores da construção civil. Trata-se 
de contingência que decorre da fase de finaliza-
ção da instalação de grandes empreendimentos, 
a exemplo da Refinaria Abreu e Lima. Por ou-
tro lado, tenha-se em conta o agravamento de 
problemas de suspensão de obras (decorrente 

de redução de gastos públicos), o que também 
é fator alimentador da desmobilização de tra-
balhadores. A não materialização de vultosos 
investimentos, previstos para os setores de pe-
tróleo e gás e de estaleiros - em parte, na esteira 
da Operação Lava-Jato - contribui para ampliar 
o fluxo de demissões no Complexo Industrial-
Portuário de Suape. Portanto, são efeitos com-
binados com origem em três fontes distintas: 
transição da fase de construção para a de fun-
cionamento de empreendimentos importantes 
em Pernambuco; absorção da crise nacional, com 
redução de gastos públicos; e desgaste político 
provocado por constatações de irregularidades 
ocorridas na Petrobrás e que atualmente estão 
sendo denunciadas no âmbito da Operação Lava 
Jato. Em suma, efeitos multiplicadores sobre as 
rendas das famílias são parte das adversidades 
econômicas e políticas que alimentam redução 
do ritmo de vendas no comércio varejista e 
também no segmento de prestação de serviços.

Consideram-se, neste relatório - para a 
composição do agregado comércio varejista 
-, os seguintes segmentos: combustíveis e lu-
brificantes; hipermercados e supermercados; 
tecidos, vestuários e calçados; móveis; eletro-
domésticos; artigos farmacêuticos, médicos, or-
topédicos, de perfumaria e cosméticos; livros, 
jornais, revistas e papelarias; equipamentos e 
materiais para escritório, informática e comu-
nicação; outros artigos de uso pessoal e domés-
tico. Ademais, dois outros segmentos são ana-
lisados: veículos, motocicletas, partes e peças; 
e material de construção. Tal inclusão leva ao 

já mencionado “comércio varejista ampliado”, 
agora se discriminando-se todas os onze seg-
mentos componentes. As atividades de servi-
ços compreendem quatro segmentos: serviços 
prestados às famílias, serviços de informação 
e comunicação, serviços profissionais e admi-
nistrativos e serviços de transporte e correio.

	 Em primeiro lugar, na Tabela 1, são apre-
sentados os dados trimestrais referentes ao co-
mércio pernambucano, no período 2014/2015, 
segundo os diversos segmentos pesquisados.

3.   DESEMPENHO DOS SEGMENTOS DO VAREJO E DAS ATIVIDADES DE SERVIÇO EM PERNAMBUCO
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Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(1) Inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo.

(2) Inclui produtos alimentícios, bebidas e fumo.

(3) Trata-se de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumarias e cosméticos.

(4) Corresponde a livros, jornais, revistas e papelaria.

Tabela 1 - Pernambuco: variação trimestral do volume de vendas, por Segmentos do Comércio Varejis-
ta (em %) - 1° Trimestre/2014 ao 2° Trimestre/2015 (base: igual período do ano anterior)

SEGMENTOS DO COMÉRCIO 1°T. 2014 2°T. 2014 3°T. 2014 4°T. 2014 1°T. 2015 2°T. 2015

VAREJISTA 5,6 5,7 -1,0 1,5 -1,3 -7,1
VAREJISTA AMPLIADO(1) 5,7 2,0 -2,7 1,1 -2,9 -8,8
Combustíveis e Lubrifi-
cantes 10,3 -0,3 0,4 1,9 1,1 -4,9

Hipermercados e Super-
mercados(2) 1,3 2,4 -6,1 -2,8 -4,3 -5,7

Tecidos, Vestuários e 
Calçados 3,5 2,3 2,5 2,1 -1,1 -12,1

Móveis 9,7 15,3 0,2 2,5 -7,8 -20,2

Eletrodomésticos 9,1 13,5 -2,7 -1,6 -5,7 -17,7

Farmácia e Perfumaria(3) 27,0 21,2 12,5 9,5 9,5 7,8

Livraria e Papelaria(4) 3,9 3,7 -5,5 -9,0 -6,3 -4,7

Informát.,Comunc, Mat. e 
Equip. de Escritório 3,7 -1,4 -1,8 -2,3 -26,7 -29,9

Outros Artigos de uso 
pessoal e doméstico 4,8 14,4 4,7 13,2 10,8 -0,9

Veículos, Motocicletas, 
partes e peças 1,7 -6,6 -6,1 0,5 -4,9 -14,9

Material de Construção 20,0 3,4 -3,4 -0,3 -7,8 -3,5

Como se vê, no último trimestre considerado 
neste estudo - 2º de 2015 -, todos os segmentos 
do varejo apresentaram volumes de vendas in-
feriores aos registrados em 2014, exceto o seg-
mento de Farmácia e Perfumaria. Ademais, em 
todos os segmentos o desempenho das vendas 
no 2º trimestre de 2015 é inferior ao do 1º tri-
mestre deste mesmo ano, o que sinaliza para o 
aprofundamento da situação de retração das 
vendas no varejo.

	 A retração observada nas vendas do 
Varejo Ampliado é fortemente influenciada pela 
retração das vendas do importante segmento de 
veículos (-14,9% no 2º trimestre de 2015), que 
tem significativa participação relativa no fatu-
ramento do comércio. Mas as atividades mais 

importantes do varejo pernambucano também 
revelam quedas pronunciadas e crescentes do 
volume de vendas no 2º trimestre de 2015: 
‘móveis’ (-20,2%); ‘eletrodomésticos’ (-17,7%); 
‘hipermercados e supermercados’ (-5,7%); ‘te-
cidos, vestuários e calçados’ (-12,1%).

	 A observada generalização de redu-
ção das vendas nos segmentos do comércio é 
espelho do agravamento da crise econômica: 
redução dos níveis de produção e de emprego, 
aceleração inflacionária e elevação da taxa de 
desemprego, aspectos abordados neste relatório.

	 A situação entre as atividades de pres-
tação de serviços, embora positiva em termos 
de receita nominal global, comporta variações 
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inferiores à taxa de inflação. Significa, portanto, 
que se trata de variações negativas em termos 
reais, como revela a Tabela 2, que apresenta 
os dados trimestrais, entre 2014 e 2015, para 
Pernambuco. Além disso, as receitas com ori-
gem em serviços prestados às famílias e as do 
segmento de Informação e Comunicação já são 

negativas em termos nominais, conforme com-
paração do 2º trimestre deste ano com o mesmo 
período de 2014. Isto é, parece não haver dúvi-
da, tendo-se em conta os dados disponíveis, de 
que a situação tanto do comércio quanto dos 
serviços em Pernambuco é de aprofundamen-
to da retração.

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços-IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Tabela 2- Pernambuco: variação trimestral da receita nominal de Serviços, por Grupos de Atividade 
(em %) - 1° Trim.2014 ao 2° Trim.2015 (base: igual período do ano anterior)

ATIVIDADES DOS SERVIÇOS 1°T. 2014 2°T. 2014 3°T. 2014 4°T. 2014 1°T. 2015 2°T. 2015

Total 6,0 4,7 4,0 1,4 2,1 1,2
Serviços prestados às 
famílias 8,0 10,4 2,5 0,2 7,0 -2,4

Informação e comunicação 1,7 2,2 0,8 -0,7 -3,1 -6,3

Profissionais e administra-
tivos 6,1 4,7 5,7 3,0 5,6 5,0

Transportes e correio 9,3 4,7 4,6 1,6 2,0 5,6
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4.   SÍNTESE

O que se observa nos dois primeiros trimes-
tres de 2015, com respeito ao comércio vare-
jista em Pernambuco, contrasta com o quadro 
observado em 2014, quando, apesar da situa-
ção de desaceleração econômica no plano na-
cional, o comércio varejista chegou a manter 
desempenho levemente positivo. De fato, o 
que se vê em 2015 é um aprofundamento da 
retração das vendas no varejo pernambucano, 
mantendo-se a exceção representada pelo seg-
mento de Farmácia e Perfumaria. Ademais, em 
todos os segmentos o desempenho das vendas 
no 2º trimestre de 2015 é inferior ao do 1º tri-
mestre deste mesmo ano, o que sinaliza para 
aprofundamento da situação de retração das 
vendas no varejo.

De fato, além de o segmento de Farmácia 
e Perfumaria reduzir o ritmo de crescimento, 
nos dois primeiros trimestres deste ano, de 9,5% 
para 7,8%, em todos os outros a situação é de 
agravamento da desaceleração, a exemplo de: 
‘combustíveis e lubrificantes’ (1,1% para -4,9%); 
‘tecidos, vestuários e calçados’ (2,6%); ‘outros 
artigos de uso pessoal e doméstico’ (10,8% e 
-0,9%); ‘móveis’ (-7.8% e -20,2%); ‘eletrodomés-
ticos’ (-5,7% e -17,7%); ‘veículos, motocicletas, 
partes e peças’ (-4,9% e    -14,9%). 

	 Portanto, confirma-se o agravamento 
da contingência de crise, com apenas ‘farmá-
cia e perfumaria’ mantendo variação positiva 
das vendas. Trata-se de segmento dotado de 
grande diversificação dos produtos oferecidos, 
em especial em estabelecimentos mais moder-
nos, controlados por grandes redes. Ademais, 

comporta itens que respondem por gastos pes-
soais com saúde, ou seja, bens de primeira ne-
cessidade, que têm prioridade na cesta de con-
sumo das famílias – o que explica a expansão de 
7,8% no segundo trimestre de 2015, em relação 
ao resultado obtido no segundo trimestre de 
2014. Um resultado que se distancia bastante 
do verificado nos demais segmentos do comér-
cio varejista, o que já ocorria em 2014. Reitere-
se, no entanto, que se trata de comercialização 
de produtos essenciais - até vitais - e a ampla 
aceitação dos consumidores com respeito a re-
médios genéricos comercializados com preços 
inferiores contribui para a particularidade des-
se segmento.

	 Em síntese, o comércio de Pernambuco 
– que, no ano passado, apesar do pequeno cres-
cimento das vendas observadas no Varejo, já 
contava com o pior resultado dos últimos anos 
– tem a situação agravada em 2015. Ademais, 
o quadro nacional revela maior agravamento 
(econômico e político), o que permanece ali-
mentando expectativas pessimistas a respeito 
da economia. Desestímulo de investimentos 
e agravamento do panorama negativo viven-
ciado pelo varejo pernambucano, assim como 
o nacional, são resultados da permanência da 
crise econômica, que agora se expressa mais 
fortemente nos impactos sobre o mercado de 
trabalho. Há reflexos também negativos no seg-
mento de prestação de serviços, cujo o quadro 
é de queda real de receita em todos os grupos 
de atividades do setor.
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